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Conselho Português para os Refugiados - CPR

O Conselho Português para os Refugiados (CPR) é uma organização não-
governamental para o desenvolvimento, sem fins lucrativos, que, desde 1991,
tem como missão a defesa e a promoção do Direito de Asilo em Portugal.

Desde 1991 que o CPR presta apoio especializado e gratuito a requerentes e
refugiados, advoga pelo reconhecimento e implementação dos seus direitos,
contribui para o seu empoderamento e integração, promove o acolhimento
através de estruturas dedicadas e sensibiliza as autoridades e a sociedade civil
para a garantia do direito de asilo, promovendo, dessa forma, uma política de
asilo justa e solidária no respeito das obrigações internacionais de Portugal.

O CPR é uma organização com trabalho consolidado, tendo, ao longo dos
últimos 30 anos, prestado apoio a mais de 14.000 pessoas - requerentes de
proteção internacional (espontâneos, recolocados, provenientes de resgates
humanitários no Mar Mediterrâneo ou no âmbito de programas de evacuação
humanitária) e beneficiários de proteção internacional, incluindo refugiados
reinstalados – homens, mulheres, crianças e crianças não acompanhadas de
diversas nacionalidades, práticas religiosas, etnias, com diferentes aspirações e
necessidades.

Orientado pelos valores da diversidade e humanismo, o trabalho desenvolvido
pelo CPR junto dos requerentes/refugiados (acolhimento, apoio jurídico, social,
psicológico, formação em língua Portuguesa/orientação cultural, integração, … )
tem como objetivo potenciar o seu processo de inclusão, assim promovendo a
não-discriminação e uma sociedade multicultural e coesa.

Parceiro operacional do Alto Comissariado das Nações Unidas para ps
Refugiados (ACNUR), membro de diversas redes e conselhos transnacionais, o
CPR permanece uma referência no âmbito do asilo/proteção.

Para mais informações www.cpr.pt

Em 2021, celebramos o 30º aniversário do Conselho Português para os Refugiados (CPR),
prova de longevidade e momento de reflexão relativamente aos desenvolvimentos no âmbito
da proteção internacional em Portugal e à evolução do trabalho desenvolvido. 

2021 foi particularmente exigente para o CPR, tendo sido marcado por acontecimentos com
impacto significativo no trabalho quotidiano e no acolhimento e integração dos requerentes e
beneficiários de proteção internacional em Portugal. Desde logo, a pandemia do Covid-19, a
participação em mecanismos de proteção como a evacuação de emergência humanitária de
nacionais do Afeganistão e consequente acolhimento de um número significativo de cidadãos
deste país, o esforço para manter a estabilidade das operações e dos apoios aos
requerentes/refugiados num período de transição de quadros comunitários de financiamento.

Neste contexto particularmente complexo, o CPR não desistiu e foi mais uma vez capaz de
criar respostas, estabelecer novas colaborações e reforçar a cooperação com os parceiros.
Reiteramos os agradecimentos aos nossos parceiros operacionais – Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras, Alto Comissariado para as Migrações e Instituto da Segurança Social – mas
também à ACES Loures-Odivelas, Direção-Geral de Saúde, Santa Casa da Misericórdia de
Lisboa, à Câmara Municipal de Lisboa e Câmara Municipal de Loures, pelo consistente apoio
operacional e logístico.

O presente relatório evidencia os resultados alcançados e como o CPR foi capaz de
prosseguir a sua missão num contexto de permanente emergência.

Perante violações de direitos humanos, novos conflitos e conflitos que se perpetuam, o
atual contexto internacional e nacional deixa antever que os próximos anos serão
marcados por mudanças significativas no sistema de asilo e migrações no nosso país e na
Europa.. Assim,  olhamos para o futuro com preocupação, mas com confiança redobrada
no CPR, que estará à altura dos desafios e continuará a prestar um apoio fundamental aos
requerentes e beneficiários de proteção internacional.

Mónica d’Oliveira Farinha
Tito Campos e Matos
Bárbara Mesquita
Paula Morais
Jorge Malheiros


 Introdução

http://www.cpr.pt/


O trabalho do CPR  junto dos requerentes/refugiados assume as
seguintes características:
-imprevisibilidade-desconhecemos quem chegará
espontaneamente a Portugal; 
-adaptabilidade a rápidas alterações-constituindo a pandemia um
bom exemplo;
- necessidade imediata de respostas no âmbito do acolhimento e
da prestação de serviços-apoio jurídico, social, psicológico,
formação em língua portuguesa/orientação cultural, integração, …, e
- pela operacionalidade e flexibilidade na procura de soluções.

Em 2021, as áreas de intervenção do CPR foram diversificadas com
o objetivo de garantir o apoio e dar resposta às necessidades dos
requerentes/refugiados.

Realça-se a criação do Gabinete de Apoio Psicológico, reconhecido
como um serviço fundamental de suporte à  comunidade refugiada. 

Destaca-se ainda a participação do CPR no acolhimento de
requerentes de nacionalidade Afegã na sequência da evacuação
humanitária daquele país. Com efeito, perante uma situação de
emergência, o CPR acolheu 131 requerentes, maioritariamente
famílias, garantindo integral acesso a todos os seus serviços, o que
se traduziu num desafio acrescido em termos de alojamento.

Figura 1 - Áreas de intervenção/ 
proteção do CPR em 2021
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ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO

Requerentes de proteção
internacional

Requerente é um estrangeiro ou apátrida que
apresentou um pedido de proteção internacional
às autoridades portuguesas e que pretende
beneficiar do estatuto de refugiado ou de
proteção subsidiária ao abrigo da Lei de Asilo, e
cujo o procedimento não foi ainda objeto de
decisão definitiva. 

De acordo com a Lei de Asilo, durante a 1ª fase
do procedimento, e em caso de insuficiência
económica, poderá usufruir de alojamento, apoio
social e jurídico por parte do CPR. 

O CPR dispõe de um Centro de Acolhimento para
Refugiados (CAR1) para alojar esta população.
Aqui, os requerentes têm ao seu dispor
alojamento, espaços de convívio e lazer, cozinha,
banco de roupa usada, biblioteca, ateliers, salas
de formação, auditório e uma equipa dedicada
que 24 horas por dia, 7 dias por semana, que
assegura respostas para as necessidades básicas. 

O CAR1 dispõe de 60 vagas de alojamento,
tornando-se necessário, por vezes, recorrer a
alojamentos externos (apartamentos, hostels, etc)
que permitam assegurar o acolhimento condigno
a todos os requerentes. 

 Crianças Não Acompanhadas

Criança não acompanhada é qualquer
pessoa nacional de país terceiro ou apátrida,
com idade inferior a 18 anos, que entre em
território nacional, sem estar acompanhada
por um adulto que se responsabilize por ela. 

Na sequência da apresentação de pedido de
proteção internacional, a Casa de
Acolhimento das Crianças Refugiadas (CACR)
providencia acolhimento e apoio dedicado,
um ambiente estável, onde se possam
desenvolver no sentido da autonomia uma
voz crítica e condutas responsáveis, através
de um programa de intervenção social
específico para as suas necessidades.

A CACR dispõe de 14 vagas de alojamento.

Refugiados Reinstalados, Recolocados
e Resgastes de Barcos Humanitários

Desde 2006 que o CPR participa no Programa
Nacional de Reinstalação, tendo já acolhido
mais de 500 refugiados reinstalados. Nos
últimos anos, o CPR tem participado
igualmente noutros mecanismos de proteção,
nomeadamente no Programa de Recolocação
e no Programa Ad Hoc de Resgates de Barcos
Humanitários no Mediterrâneo.

Estes refugiados ficam alojados
transitoriamente (por um período máximo de 6
meses) no Centro de Acolhimento para
Refugiados (CAR2). É desenvolvido um
programa orientado para a integração,
mantendo ligações estreitas com parceiros de
todo o país, nomeadamente câmaras
municipais e associações locais para onde são
transferidos depois do período inicial. 

O CAR2 disponibiliza diferentes serviços:
mediação social, o apoio administrativo,
psicossocial, cuidados de saúde, apoio para o
emprego e formação em língua portuguesa,
habitação, desenvolvendo, diariamente,
atividades ocupacionais. 

O CAR2 dispõe de 66 vagas de alojamento.



817
Informação e apoio jurídico
prestados a 817 requerentes 
que apresentaram pedidos de
proteção internacional

56
Crianças Não Acompanhadas
apresentaram pedidos de proteção
internacional espontâneos

CPR – 2021 EM NÚMEROS

1.411 
Pedidos de Proteção Internacional Espontâneos
Foram comunicados ao CPR pelo SEF, representando um aumento de 58%
em comparação com 2020

88 
Os 1411 pedidos de
proteção internacional
espontâneos foram
apresentados por
requerentes de 88
nacionalidades e
apátridas, sendo o
Afeganistão, Marrocos,
Índia, Gâmbia e Guiné-
Bissau os países de origem
mais representativos

422
Requerentes Especialmente Vulneráveis
Crianças, crianças não acompanhadas, agregados familiares
monoparentais, grávidas, vítimas de tortura e de violência grave foram
(informalmente) identificados

34%
Requerentes de Proteção Internacional do
Sexo Feminino

1.141
Requerentes/Refugiados Acolhidos em 2021
- 905 requerentes espontâneos no CAR1 (71% em alojamento
externo)
- 59 crianças não acompanhadas na CACR
- 177 refugiados reinstalados no CAR2

121
Novas Chegadas - Reinstalação e
Recolocação - Afeganistão, Síria e
Iraque foram as nacionalidades
predominantes

1.196
Intervenções efetuadas no âmbito
do procedimento de asilo

24.910
Atendimentos
a requerentes e beneficiários de proteção internacional, nacionais
de 90 países:
-12.353 atendimentos jurídicos
-7.223 atendimentos sociais (incluindo 2.072 atendimentos sociais a
crianças não acompanhadas)
-2.527 atendimentos para a integração e emprego
-2.807 atendimentos sociais a refugiados reinstalados

131
Requerentes Afegãos
acolhidos na sequência
da evacuação
humanitária daquele
país



100
Sensibilização
Mais de 100 alunos de diferentes estabelecimentos de ensino participaram
nas ações de sensibilização nas escolas

1.096h 
Formação
Ao longo de 2021, foram ministradas 1096 horas de formação
abrangendo 209 requerentes e refugiados, o que representa um
aumento de 103% em relação a 2020

133
E-learning
74 e 59 formandos completaram o
curso SAR18 e o curso Ensino-
Aprendizagem em Contextos
Multiculturais (EACM),
respectivamente. Foram ministradas
mais de 51h de formação na
modalidade e-learning

77
Crianças
Espaço A Criança
77 crianças (incluindo 22 crianças
refugiadas) frequentaram a creche e
jardim de infância do CPR “Espaço A
Criança”

438
Apoio psicológico
Foram sinalizados ao Gabinete de
Psicologia 73 utentes, tendo sido
realizadas 438 consultas. 
Destaca-se a realização dos dias de
Saúde Mental no CAR e a Formação
de Mediação Linguística e Cultural na
Clínica Psicológica

16.000
Redes sociais
Mais de 16.000 pessoas
acompanharam regularmente
as atividades do CPR nas redes
sociais, Facebook e Instagram

2.527
Gabinete de Inserção Profissional
(GIP)
Realizaram-se cerca de 99 sessões
coletivas de informação, foram
encaminhadas 105 pessoas para
medidas de emprego ou formação e
registaram-se 17 ofertas de trabalho,
num total de cerca de 2.527
atendimentos individuais.
Estabeleceram-se ainda 32 contactos
com entidades, resultando em 41
integrações profissionais

330
Relatórios sociais
Reuniões Grupo Operativo Único
 O CPR participou em 8 reuniões da
formação alargada, 26 do subgrupo de
acompanhamento social e 7 do grupo
MENA, tendo apresentado 330 relatórios
sociais, que correspondem à sinalização
de 381 requerentes às entidades
parceiras

CPR – 2021 EM NÚMEROS

15
Atividades socioculturais
Apesar das restrições impostas
pela pandemia, realizaram-se
várias atividades, visando facilitar a
aprendizagem, a inclusão e a
participação ativa dos refugiados 
 na sociedade portuguesa

113
Famílias
Foram apoiadas pelos centros de
acolhimento CAR1 e CAR2



30 anos com os Refugiados

2021 é marcado pela celebração dos 30 anos do CPR, que celebra o trabalho desenvolvido,
a contribuição para a qualidade do sistema de asilo e o compromisso para com uma
missão difícil, imprevisível, mas também inspiradora e multidimensional.

A Sessão Comemorativa do 30º Aniversário do CPR, que decorreu no Teatro Thalia a 21 de
outubro, contou com os contributos de Mónica d’Oliveira Farinha, Presidente da Direção do
CPR, de Maria Teresa Tito de Morais Mendes, Fundadora e Ex-Presidente da Direção e
Diaby Abduramane, Presidente da Associação de Refugiados em Portugal. Através do olhar
da jornalista Cândida Pinto revisitámos as principais emergências humanitárias nas últimas
três décadas. 
Os testemunhos em vídeo de Catherine Woollard, Diretora da ECRE (Conselho Europeu
para os Refugiados e Exilados), Cláudia Pereira, Secretária de Estado para a Integração e as
Migrações, Gillian Triggs, Alta Comissária Adjunta das Nações Unidas para os Refugiados,
António Guterres, Secretário-geral das Nações Unidas e Marcelo Rebelo de Sousa,
Presidente da República, reconheceram relevância à missão do CPR e podem ser vistos no
Canal CPR Youtube. Participaram igualmente o RefugiActo e os Couple Coffee. 

Também no âmbito do 30º aniversário do CPR, foi organizada, em parceria com o Instituto
Politécnico de Castelo Branco e o Instituto de Geografia e Ordenamento do Território -
Universidade de Lisboa, a conferência “Acolhimento e Integração de Requerentes de
Proteção Internacional e Refugiados em Regiões de Baixa Densidade”, repartida entre a
cidade de Castelo Branco e a aldeia de Meimoa, no concelho de Penamacor.

A 20 de junho celebrou-se o Dia Mundial do Refugiado, sob o lema “Together We Heal,
Learn And Shine”, reafirmando-se a relevância da comunidade na promoção da maior
inclusão das pessoas refugiadas nos sistemas de saúde, nas escolas e nas atividades
desportivas.



PROJETOS 



Em 2021, continuou a assegurar-se a participação na Asylum Information Database (AIDA), no âmbito da
ECRE, com destaque para a publicação, em Maio, do AIDA Country Report Portugal, relatório nacional
relativo à situação do asilo em Portugal em 2020, disponível em
https://asylumineurope.org/reports/country/portugal/
Igualmente importante foi a participação no Statelessness Index, no âmbito da European Network on
Statelessness (ENS) – disponível em https://index.statelessness.eu/country/portugal

São instrumentos que sistematizam informação acerca do enquadramento legislativo e da prática nas áreas
da proteção dos requerentes e beneficiários de proteção internacional e das pessoas apátridas em Portugal
que têm também uma dimensão comparativa.

Vitality & Engagement – Developing Communities (VE) é um projeto internacional financiado pela Comissão
Europeia no âmbito do FAMI, coordenado pela Amnistia Internacional Irlanda, em parceria com o CPR, que
visa apoiar esquemas de patrocínio comunitário em fase piloto e de implementação inicial, desenvolvendo
programas em escala sustentável na Irlanda e em Portugal, bem como noutros Estados-Membros da União
Europeia.

O Projeto Living more sustainable lives: Circular Solutions for Refugees’ Integration in Europe, liderado
pelo CPR, continuou a apoiar a integração socioeconómica das pessoas refugiadas que chegam à Europa,
através da aquisição de competências em soluções circulares e técnicas de reciclagem.

https://asylumineurope.org/reports/country/portugal/
https://index.statelessness.eu/country/portugal


FINANCIAMENTOS E PARCERIAS

ACORDOS E PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO 

Em 2021, o CPR continuou a beneficiar do apoio financeiro das seguintes entidades:
- Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR)
- Ministério da Administração Interna, através do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras
(SEF)

Deu-se continuidade aos seguintes Acordos de Cooperação:
- Acordos de Cooperação Atípico e Típico com o Instituto de Segurança Social, I.P.
através do Centro Distrital de Segurança Social de Lisboa (CDSSLx) e com a DRELVT;
- Acordo de Cooperação com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP)
- Protocolos de Colaboração com as Câmaras Municipais de Lisboa, Loures e
Amadora



FINANCIAMENTOS E PARCERIAS

PROJETOS

Em 2021, o CPR contou com o apoio financeiro do Fundo Asilo, Migração e Integração
(FAMI), no âmbito do Quadro Financeiro Plurianual 2014-2020, gerido pela Secretaria-Geral
do Ministério da Administração Interna (SGMAI) enquanto Autoridade Responsável e pelo
Alto Comissariado para as Migrações (ACM) enquanto Autoridade Delegada, tendo
desenvolvido os seguintes projetos:

PT/2018/FAMI/362 – “Reinstalação, uma Nova Oportunidade”
PT/2019/FAMI/454 – “Destino: Integração”, projeto realizado em parceria com o ISCTE,
Instituto Universitário de Lisboa, Associação de Refugiados em Portugal (ARP) e a Escola
Profissional de Imagem (EPI)
PT/2020/FAMI/510 – “READY-SET-GO”, em parceria com a Associação Agir XXI e o
Agrupamento de Escolas D. Dinis e como parceiros institucionais a Webhelp, a Novartis, a
Fundação Sporting, a ZAGOOPE e a Positive Benefits
PT/2020/FAMI/526 – “e-CPR: proximidade – conhecimentos – práticas”, projeto realizado
com o apoio do ACNUR
PT/2020/FAMI/537 – “Interação para a Inclusão”
PT/2020/FAMI/546 – “Step 1: Welcome!”
PT/2021/FAMI/719 – “Mobile Integration Team (MIT)”
PT/2021/FAMI/761 – “Acolher em Tempo de Pandemia”

Os Projetos FAMI permanecem a principal fonte de financiamento do CPR, permitindo
assegurar o acolhimento e integração dos requerentes e beneficiários de proteção
internacional.



RECURSOS HUMANOS EM 2021

A 31 de dezembro de 2021, os 89 colaboradores
do CPR, de 15 nacionalidades diferentes, 
 distribuíam-se da seguinte forma:

 Equipamentos                       Género



CAR1
27%

CAR2
21.3%

SEDE
20.2%

EAC
18%

CACR
13.5%

Feminino
73%

Masculino
27%

Antiguidade

0-5 anos
66.3%

11-15 anos
15.7%

6-10 anos
13.5%

16-20 anos
3.4%

TESTEMUNHOS

 “A minha experiência de
voluntariado no CPR tem
sido tanto interessante como
motivadora. Como voluntário,
tenho participado em
diversas atividades do
centro, sempre sentindo que
contribuo para o bom
acolhimento e integração
das pessoas refugiadas e
requerentes de asilo. Tem
sido muito satisfatório estar
envolvido no trabalho do
centro, sentindo que é
possível fazer a diferença,
quer em tarefas do dia-a-dia
como em projetos
específicos como a Horta
Comunitária ou o apoio na
aprendizagem de Língua
Portuguesa.” 
(Voluntário)

Fico muito feliz por saber que
existem pessoas perto de mim
a lutar por esta causa e a
acompanhar os que mais
precisam. Obrigada mais uma
vez a toda a equipa CPR!"
(Formanda E-learner SAR18)

CPR team helped me and
my sons with everything
we needed and answered
all our questions, the team
is hardworking and
available for everyone and
always try to do the best
for everyone, i appreciate
all the team working in
CPR and i wish them well.
(Refugiada)

Para nós CLDS 4G
Loures+Inclusiv@, trabalhar em
parceria com o Conselho
Português para os Refugiados
(CPR), CAR 2, tem sido muito
gratificante e enriquecedor,
enquanto aprendizagem,
experiência, desafio, partilha,
troca de conhecimentos e
sinergias. Agradecemos a
cooperação e abertura do CAR
2, para em conjunto criarmos
novas respostas concertadas e
adequadas às necessidades da
comunidade refugiada
acolhida pelo CAR 2, baseadas
numa relação de proximidade. 

“Trabalhar no CPR é uma forma
de crescimento. A possibilidade
de partilha, de aprendizagem e a
vivência com culturas distintas
permite um olhar mais
diferenciado e compreensivo
sobre as pessoas com quem
trabalhamos. 

É a partir de experiências como
estas que conseguimos valorizar
as nossas próprias relações e (re)
pensar o nosso modo de viver e
estar em sociedade. Agradeço ao
CPR a oportunidade de continuar
a participar e contribuir para um
mundo mais inclusivo onde as
diferenças se conjugam.”
(Colaborador)





A todos, muito obrigado!



CONSELHO PORTUGUÊS PARA OS REFUGIADOS 
(Casa de Acolhimento para Crianças Refugiadas)
Quinta do Pombeiro, Casa Senhorial Norte
Azinhaga do Pombeiro, s/n (ver mapa)
1950-183 LISBOA - PORTUGAL
Tel. +351. 21. 831 43 73 - Fax. +351. 21. 837 50 72

Visite o nosso website em www.cpr.pt

https://www.facebook.com/cprefugiados/

https://www.instagram.com/conselho_port

ugues_refugiados/

https://twitter.com/CPRefugiados

http://www.cpr.pt/mapas/

